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Os Penitentes de Barbalha – Ceará é um grupo formado por homens que 

entoam cânticos e realizam um ritual de alto flagelação, para em seguida 

rezarem o terço. O grupo é composto por agricultores. Segundo os 

Penitentes a auto flagelação serve para purificar o corpo do pecado e 

louvar a vida, lembrando do sofrimento de Jesus. 

O maior desafio e repassar para a juventude a tradição que vem de longas 

décadas. Com fé e tradição os Penitentes guardam com muita devoção a 

sua cultura e louvação ao sagrado. 

O grupo  de Penitentes Santas Missões, foi criado no Sítio Lagoa de 

Barbalha – Ceará, formado por 12 homens, os penitentes Santas Missões 

atribuem sua criação ao Padre Ibiapina, tendo como decurião Quinco 

Ludugério. Atualmente, seu filho, Vicente Ludugério, é o decurião do 

grupo. 

 

 



 

 

O Mestre Senhor Vicente Ludugério da Paixão, homem simples, íntegro da 

roça, que com muito luta e sacrifício contínua mantendo em plena atividade 

essa entidade de tamanha importância para os valores culturais. 

Mestre Vicente Ludugério conta que a sua penitência,  quem ensinou foi 

seu pai. E até hoje ele mantem esses ensinamentos 

 

 

 



 

 

 

Foto Marcos martinez  

 

 



O grupo Santas Missões do mestre Sr. Vicente Ludugério passou um 

período sem sua liderança, pois ele viajou para São Paulo, ficando seu 

irmão Sr. Vicente Ludugério que mesmo sem se sentir como mestre 

continuou organizando as atividades e cobrando o cumprimento das 

regras por membros do grupo. Mesmo conhecendo o mundo fora do seu 

sítio e de sua pequena cidade, nunca se afastou de sua fé e do seu ato de 

penitência.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

As manifestações  e apresentações acontece sempre na época da Semana 

Santa e festas alusivas ao Padroeiro de Barbalha – Santo Antônio, que no 

cortejo do mastro da bandeira do santo o grupo faz suas apresentações, 

assim mostrando aos populares e visitantes a grandeza da nossa cultura 

religiosa e passando a importância da cultura popular para futuras 

gerações. 

 

 

 



 

 

 
Foto de Panticola 

 

 



 

 

 



 

 


